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PERITO vai comparar custos da merenda.
Campinas, 05 jul. 2002.

Correio Popular,

Peritovai comparar custos da merenda,
DAAGÊNCIAANHANGÜERA

As comissões de Política
Social e de Educação da
Câmara de Campinas irão
contratar um técnico para
fazer uma perícia nas duas
planilhas de custosda meren-
da escolar da cidade:uma ela-
borada pelas empresas tercei-
rizadas e a relaÇãode gastos
feita pela Centrais de Abas-
tecimento S.A. (Ceasa), que
fornece merenda em 73%das
470 unidades educacionais
desdea última segunda-feira.

Otécnico a ser contrata-
do irá fazer a comparação
entre as duas planilhas para
apurar sehá aumento de cus-
to do serviço com a munici-
palização da.merenda pelp

Ceasa, prevista para atingir
100%das unidades escolares
em maio de 2003.

O relatório das duas
comissões da Câmara, pre-
visto para ser concluído até
o início de agosto, servirá de
subsídio para que os outros
vereadores aprovem ou não o
pedido de abertura de uma
Comissão Especial de Inqué-
rito (CEI)da Merenda Esco-
lar. OJISSuntodeveentrar em
pauta na primeira sessão da
Câmara após o recesso legis-
lativo, em 5de agosto.

No dia 7 de agosto, a
secretária de Educação,
Corinta Geraldi, o secretá~
rio de Gabinete e Governo,
Lauro Camara Marcondes,
eum representante da Secre-

taria de Assuntos Jurídicos
e da Cidadania irão explicar
a nova gestão da merenda.

A autorização da con-
tratação do perito foi soli-
citada ontem à presidência
da Câmara, segundo os pre-
sidentes das comissões de
Política Social e de Educa-
ção, Dário Saadi (PSDB) e
Roberto Frati (PDT), res-
pectivamente.

"Aperícia também fará
análise do cardápio das
empresas terceirizadas e da
Ceasa",disse Saadi. "Iremos
discutir com otécnico os cri-
térios de comparação ade-
quados para garantir um pro-
cesso justo" , explicou.

A preocupação é encon-
trar um técnico que cobre,

no máximo, R$ 7mil pelo tra, I

balho, para que não haja
necessidade de abrir proces-'
so licitatório, segundo os ,
vereadores. ~

Outra preocupaÇãoécon-
tratar um profissional que
não tenha vínculo com a Pre-
feitura e nem com as tercei-."
rizadas. "Um vereador não"
tem condições defazer a aná-
lise técnica porque a meren-
da escolar éum serviço com-
plexo", justificou Saadi.

Na próxima semana, os
vereadores das duas comis-
sões visitarão quatro unida-
des escolares para verificar
a merenda - duas delas
gerenciadas pela Ceasa e
outras duas por empresas
terceirizadas. ,


